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RESUMO 

 

A prática esportiva na infância e adolescência contribui para o desenvolvimento motor 

e social de jovens atletas. Entretanto, quando realizada sem adequada preparação física e 

controle funcional, pode aumentar o risco de lesões, especialmente nos membros inferiores. O 

objetivo deste estudo foi avaliar a capacidade funcional e o risco de lesões em membros 

inferiores de atletas infantojuvenis de basquetebol feminino por meio de testes funcionais 

padronizados. Trata-se de um estudo quantitativo, analítico e observacional, com 

delineamento transversal, realizado por meio de pesquisa de campo. Participaram 17 atletas 

do sexo feminino, com média de idade de 12,76±1,85 anos, integrantes da Associação 

Meninas do Basquete de Santa Cruz do Sul. As atletas foram avaliadas por meio do Lunge 

Test (LT), Forward Step Down Test (FSDT), Y Balance Test (YBT) e Single Leg Hop for 

Distance (SLHD). O risco de lesão foi classificado de acordo com o número de testes 

funcionais com resultados fora do padrão ideal, sendo que 9 atletas (52,9%) apresentaram 

baixo risco de lesão, 2 (11,8%) risco moderado e 6 (35,3%) alto risco. Diante disso, foi 

observado que 13 atletas (76,5%) apresentaram desempenho dentro do padrão no LT e no 

SLHD. No FSDT, 7 atletas (41,2%) apresentaram resultado regular e 7 (41,2%) resultado 

ruim. No YBT, apenas 1 atleta (5,9%) apresentou desempenho dentro do padrão ideal. Além 

disso, 11 atletas (64,7%) relataram histórico prévio de lesão, sendo o tornozelo o local mais 

acometido (63,6%). Os resultados evidenciaram alterações relacionadas ao equilíbrio 

dinâmico e ao controle neuromuscular, sugerindo maior predisposição a lesões em membros 

inferiores nas atletas avaliadas. Foi observado déficits funcionais nas atletas avaliadas, além 

de uma frequência expressiva de atletas classificadas com risco moderado e alto para lesões 

nos membros inferiores, reforçando a importância dessa ferramenta para a identificação 

precoce de alterações e o direcionamento de estratégias preventivas. 

 

Palavras-chave: basquetebol feminino; atletas infantojuvenis; avaliação funcional; risco de 

lesão; membros inferiores. 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Sports participation during childhood and adolescence contributes to the motor and 

social development of young athletes. However, when performed without adequate physical 

preparation and functional monitoring, it may increase the risk of injuries, especially in the 

lower limbs. The aim of this study was to evaluate functional capacity and the risk of lower 

limb injuries in female youth basketball athletes using standardized functional tests. This was 

a quantitative, analytical, observational, cross-sectional field study. Seventeen female athletes, 

with a mean age of 12.76 ± 1.85 years, from the Associação Meninas do Basquete of Santa 

Cruz do Sul participated in the study. The athletes were assessed using the Lunge Test (LT), 

Forward Step Down Test (FSDT), Y Balance Test (YBT), and Single Leg Hop for Distance 

(SLHD). Injury risk was classified according to the number of functional tests with results 

outside the ideal standard. Nine athletes (52.9%) were classified as having a low risk of 

injury, two (11.8%) as moderate risk, and six (35.3%) as high risk. Thirteen athletes (76.5%) 

demonstrated performance within the expected range in both the LT and SLHD. In the FSDT, 

seven athletes (41.2%) showed fair performance and seven (41.2%) poor performance. In the 

YBT, only one athlete (5.9%) achieved performance within the ideal range. Furthermore, 

eleven athletes (64.7%) reported a previous history of injury, with the ankle being the most 

frequently affected site (63.6%). The findings revealed impairments related to dynamic 

balance and neuromuscular control, suggesting a greater predisposition to lower limb injuries 

among the evaluated athletes. Functional deficits were identified, along with a considerable 

proportion of athletes classified as having moderate and high injury risk, reinforcing the 

importance of functional assessment as a tool for the early identification of impairments and 

for guiding preventive strategies.  

 

Key words: female basketball; youth athletes; functional assessment; injury risk; lower limbs. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

De acordo com a Federação Internacional de Basquetebol (FIBA), mais de 610 

milhões de pessoas praticam o basquetebol, tanto de forma profissional quanto amadora, 

tornando-o uma das modalidades esportivas mais praticadas no mundo (FIBA, 2024). Criado 

em 1891 pelo canadense James Naismith, o esporte surgiu com o objetivo de desenvolver um 

jogo que pudesse ser praticado em ambiente fechado e que reduzisse a ocorrência de danos 

musculoesqueléticos (Mizutani, 2005). No entanto, em razão das elevadas exigências físicas e 

biomecânicas da modalidade, que envolvem habilidades como velocidade, potência, força e 

agilidade, os atletas estão mais suscetíveis à ocorrência de lesões, especialmente nos membros 

inferiores, os quais são cerca de 66% mais acometidos quando comparados aos membros 

superiores (Nikola et al., 2024).  

No contexto infantojuvenil, a prática esportiva desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento motor e social dos jovens atletas. No entanto, sem uma preparação 

adequada, essa prática pode aumentar o risco de lesões, comprometendo não apenas o aspecto 

físico, mas também o psicológico desse público. Diante disso, atletas que sofreram lesões 

tendem a apresentar maiores traços de ansiedade, influenciados por eventos estressores da 

vida, como a pressão imposta pelos pais e pelo próprio indivíduo em relação ao desempenho 

esportivo e ao planejamento de sua carreira futura (Staresinic et al, 2026). 

Ademais, vale ressaltar a crescente participação do  sexo feminino no mundo dos 

esportes, o que torna cada vez mais necessária a realização de estudos direcionados. 

Adolescentes do sexo feminino que praticam esportes com mudanças de direção e saltos são 2 

a 3 vezes mais suscetíveis à lesão do ligamento cruzado anterior (LCA) quando comparadas 

ao sexo masculino (Ternell et al., 2025). Além disso, Cumps et al. (2007), identificaram um 

número relativamente alto de lesões em atletas mulheres, com aproximadamente 13 lesões a 

cada 1.000 horas praticadas, em comparação aos homens, que apresentaram uma média de 8 

lesões a cada 1.000 horas. 

Dessa forma, a avaliação da capacidade funcional das atletas se torna de extrema 

importância, uma vez que diversos instrumentos têm sido utilizados na literatura 

contemporânea para identificar limitações que possam comprometer o desempenho e 

aumentar o risco de lesões. Nesse contexto, resultados insatisfatórios nas avaliações podem 

predispor as atletas a lesões nos membros inferiores, afetando diretamente a performance e a 

continuidade na prática esportiva (Shi et al., 2021).  
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Diante da escassez de estudos sobre o tema, torna-se evidente a importância de 

identificar atletas que apresentem alterações no desempenho funcional, a fim de que a equipe 

técnica, em conjunto com as jogadoras, possa intervir por meio de programas de treinamento 

direcionados, com o objetivo de minimizar a sobrecarga física e prevenir lesões 

musculoesqueléticas. Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi avaliar a capacidade funcional 

e identificar alterações funcionais compatíveis com fatores associados ao risco de lesões nos 

membros inferiores em atletas amadoras infantojuvenis de basquetebol feminino, por meio da 

aplicação de testes funcionais padronizados. 
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